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INTRODUÇÃO 
A qualidade de vida é um assunto de grande interesse e relevância acerca da sociedade 
em diversas áreas, podendo ela ser definida como uma percepção positiva de uma pessoa 
sobre suas vivências em um contexto social, cultural e do sistema de valores no qual ela 
está inserida (THE WHOQOL GROUP, 1994). Logo, dentre um dos responsáveis pelo 
efeito negativo em torno da qualidade de vida dos indivíduos, se pode exemplificar os 
traumatismos dentários (TD), assumindo eles uma relevância especial por estar entre os 
principais problemas bucais de saúde pública em todo mundo, sendo ele caracterizado 
como um procedimento de urgência odontológica (PETERSEN et al., 2005; JESUS, et al., 
2010; FERNANDES et al., 2017). Por sua vez, o TD caracteriza-se por injúrias e/ou 
impactos que afetam os dentes, as suas estruturas de suporte e os tecidos moles 
circundantes. Podendo acarretar em alguns casos até a perda do elemento dentário 
traumatizado. Podendo haver interrelação com comprometimento estético, acarretando 
sequelas resultantes em problemas psicológicos, funcionais e sociais ao indivíduo 
(CORTES, MARCENES e SHEIHAM, 2002; SANTOS et al., 2010; SOUZA et al., 2018; 
SILVA e RABELO, 2018). Uma vez que o acometimento de TD em crianças afeta 
negativamente aos seus responsáveis e o profissional Cirurgião-Dentista que presta 
atendimento de urgência, devendo, no entanto, prestar uma resolução adequada e 
assertiva em torno de tal caso, uma vez que na maioria das vezes a mesma não é de 
simples e rápida condução por parte do profissional (BARATIERI, 2002). Logo, o 
acometimento de dentes anteriores se apresenta como problema de saúde bucal que 
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exerce grande influência na percepção da qualidade de vida relacionada à saúde bucal de 
crianças e adolescentes, além de sua família e de pessoas a sua volta, uma  vez  que  os 
elementos dentários citados participam da aparência estética do sorriso (LOCKER e 
ALLEN, 2007; FREIRE-MAIA et al., 2015). Injúrias em tais elementos dentários causam 
desconfortos físicos associados diretamente na vida social dos mesmos, apresentando 
como a dificuldade em sorrir, afetando a não aceitação e inserção do indivíduo em um 
grupo (BENDO, PAIVA, VARNI e VALE, 2014). Diante do exposto, o presente trabalho se 
tem por objetivo a realização de uma revisão literária a fim de compreender as 
consequências do acometimento de traumatismos dentários em crianças e adolescentes. 
 
METODOLOGIA 
O presente trabalho se trata de uma revisão bibliográfica, com objetivo exploratório em 
torno da temática do entendimento acerca do acometimento de traumatismos dentários 
em crianças e adolescentes. Sendo recrutados artigos nas bases de dados virtuais Google 
Acadêmico e Scielo, com aplicação de critérios de inclusão- indexados nos últimos cinco 
anos, estudos com envolvimento apenas de crianças e adolescentes e pesquisas que 
envolvam dentição decídua, mista e/oupermanete - previamente estabelecidos pelos 
pesquisadores. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
O TD é um acontecimento usualmente de caráter acidental que envolve o periodonto e o 
tecidos conjuntivos mineralizados de um elemento dentário (FREITAS, 2017). Pode 
ocasionar impacto negativo na vida da criança como obstáculo na mastigação, dor, 
prejudica a estética dentofacial e dessa forma até o convívio com outras pessoas conforme 
intensidade do impacto (CARNEIRO et al., 2020). O trauma dentário mais frequentemente 
ocorre na dentição decídua, e é identificado pela fratura de esmalte, mas geralmente 
manifesta resultados pequenos e dificilmente será a causa de reclamações estéticas, 
podendo passar despercebido pela criança e pelos pais/cuidadores (MARINHO et al., 
2019).  Mas a causa predominante do TD é a queda, que acontece devido práticas violetas 
da presença de crianças e adolescentes em acidentes de carro e atividades esportivas 

(DE ALMEIDA, 2020). Podem ser observadas nas pessoas que vivenciaram TD 
modificações como comparecimento de dor, perda do dente, mobilidade dentária, 
sensibilidade, necrose pulpar e reabsorções radiculares (FREITAS, 2017).  Além de uma 
sequência de efeitos socioeconômicos que influenciam a qualidade de vida, que podem 
levar a perda de sono e ao afastamento da escola.  O bullying e as provocações referente 
a aparências são uma preocupação progressiva e crianças com aparências de dentes 
danificados em consequência de um TD podem ganhar comentários agressivos 
(CARNEIRO et al., 2020). De acordo com estudos encontrados na literatura e apresentado 
por Marcenes, Zabot e Traebert (2001) Bendo et al. (2010) Francisco et al. (2013) Goettem 
et al. (2014) Silva-Oliveira et al. (2018), a prevalência de acometimentos de traumatismos 
dentários acerca de crianças e adolescentes brasileiros, representa uma variação de 
12,6% e 58,6%. Apresentando na dentição decídua a incidência de TD em maiores 
porcentagens na faixa etária de crianças com 2 a 3 anos de idade, uma vez que tal faixa 
etária apresenta coordenação motora ainda em fase de desenvolvimento, começando os 
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mesmos a se locomoverem sozinhos. Já na dentição permanente a maior concentração 
de TD acomete a meninos com a idade de 9 a 10 anos, quando a presença de atividades 
físicas e brincadeiras se tornam presente no cotidiano dos mesmos (ANDREASEN, 
ANDREASEN e ANDERSSON, 2013; KRAMER e FELDENS, 2013). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O TD em crianças e adolescentes pode causar traumas afetando desde a estética ao 
psicológico, impactando a qualidade de vida desses jovens principalmente pelo bullying 
que afeta a atual sociedade de forma significante. 
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